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Ilmos (as). Srs (as).

Coordenadores (as) de Área 

OFÍCIO CIRCULAR Nº 002/2008/DAV/CAPES

  Assunto: Coordenador Adjunto
Brasília, 03 de janeiro de 2008.
Prezados (as) Coordenadores (as) de Área,

Como é do conhecimento de todos, o coordenador de área tem um adjunto formalmente designado pelo Presidente da CAPES. È necessário, pois, adotarmos os procedimentos necessários para esse fim. 

Com o aumento significativo do trabalho requerido dos coordenadores, espera-se que os adjuntos atuem não apenas como substitutos eventuais dos titulares, mas também como colaboradores mais sistemáticos destes no desempenho de suas funções.  Isso significa que o adjunto deverá ser da confiança do coordenador de sua área e bem entrosado com a forma como ele cumpre suas atribuições. 

Ao mesmo tempo, normalmente o adjunto não apenas substitui o coordenador em seus impedimentos, mas também sucede a ele em caso de impedimento definitivo. Por conseguinte, é preciso que haja uma formalização na sua escolha pelo menos comparável à que presidiu a escolha dos coordenadores de área, a qual passou por três etapas sucessivas de apreciação.

Além disso, na escolha dos adjuntos não se poderá perder de vista a necessidade de se assegurar a representação equilibrada no âmbito de cada área, com a participação o mais ampla possível das diversas subáreas e tendências, e também do País como um todo, no que diz respeito à inclusão de consultores de várias regiões e instituições. 

Em face disso, solicitamos-lhe que submeta, tão logo possível, uma lista tríplice de nomes para a escolha e designação, pelo Presidente da Capes, do adjunto de sua área.

Os critérios para figurar nessa lista são os seguintes:

1. pertencer a uma IES diferente da do coordenador de área;

2. atuar em Estado ou região diferente da do coordenador;

3. pertencer a sub-área do conhecimento distinta da do coordenador;

4. ser pesquisador 1-A ou 1-B do CNPq, ou, no caso das áreas mais profissionais, o equivalente (podendo esta exigência ser equilibrada com o estabelecido pela seguinte);

5. ser docente permanente em programa que tenha nota 5 ou superior, ou – alternativamente – esteja nos dois mais altos conceitos com que conta a área (como já destacado, esta regra poderá ser equilibrada pela anterior).

A escolha será facilitada se V. S. apresentar, de forma concisa, as qualidades que o levaram a indicar cada nome.

Atenciosamente,

Renato Janine Ribeiro

Diretor de Avaliação

CAPES/MEC











